
Base Nacional 
Comum Curricular 



Desenvolve projetos de formação de
profissionais da educação e conta com
publicações que sistematizam as
experiências e as aprendizagens. Livro do
Diretor: O que revela o espaço escolar?
distribuído gratuitamente pela Editora
Moderna.
É membro do Movimento pela BNCC.

2018

90 municípios 

Comunidade Educativa CEDAC



O que é a Base

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)

• Define os conhecimentos essenciais que todos os alunos da 
Educação Básica têm o direito de aprender, em qualquer lugar 
do país;

• É obrigatória para todas as escolas públicas e privadas;

• Abre espaços específicos para conteúdos locais. Redes e PPPs
poderão ensinar além da Base, mas não menos do que ela 
determina;

• Pode contribuir para o alinhamento de políticas de formação de 
professores, de avaliação e produção de material didático.

Conjunto de aprendizagens 
essenciais e indispensáveis a que 

todos os estudantes, criança, jovens 
e adultos, têm direito.



Desafio dos Gestores Públicos



Por que?

• É LEI: Constituição, LDB, DCN, PNE

• IGUALDADE: direito de aprendizagem para todos 

• QUALIDADE: melhor preparação do sistema para garantir a 
aprendizagem do aluno



Por que? É lei

Artigo 210 da Constituição
Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar 
formação básica comum (…) 

Artigo 26 da LDB
Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e médio devem ter base 
nacional comum, as ser complementada em cada sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar.

Artigo 14 das DCN 
Define Base Nacional Comum como conhecimentos, saberes e valores produzidos 
culturalmente, expressos nas políticas públicas e que são gerados nas instituições 
produtoras do conhecimento científico e tecnológico; no mundo do trabalho; no 
desenvolvimento das linguagens; nas atividades desportivas e corporais; na produção 
artística; nas formas diversas e exercício da cidadania; nos movimentos sociais.

Plano Nacional de Educação 
Estabelecida como estratégia para o cumprimento das metas 2, 3 e 7.



Por que? Equidade

CURRÍCULO: EQUIDADE – SUPERAÇÃO DAS DESIGUALDADES

• sistemas e redes de ensino e as instituições escolares devem se planejar com 
um claro foco na equidade, que pressupõe reconhecer que as necessidades 
dos estudantes são diferentes.

• planejar com foco na equidade também exige um claro compromisso de 
reverter a situação de exclusão histórica que marginaliza grupos – como os 
povos indígenas originários e as populações das comunidades 
remanescentes de quilombos e demais afrodescendentes – e as pessoas que 
não puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade própria.

• requer o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a 
necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular, 
conforme estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Lei nº 13.146/2015)



Por que? Sistema alinhado



Próximos Passos



O que pode ser feito ainda esse semestre?

• Identificar a equipe responsável na Secretaria pela 
implementação (incluir responsáveis pela comunicação, 
currículo local, formação de professores, recursos didáticos e 
avaliações);

• Discutir possíveis colaborações com outros municípios, a 
seccional da Undime e/ou a secretaria estadual para a 
implementação;

• Envolver a rede no debate, promovendo discussões sobre a 
Base com gestores, professores, alunos e pais.



Fundamentos Pedagógicos

FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

• Conceito de Competência

• a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas
para o desenvolvimento de competências. Por meio da indicação clara
do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição de
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que
devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da
cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das competências
oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as
aprendizagens essenciais definidas na BNCC.



Fundamentos Pedagógicos

COMPROMISSO COM A EDUCAÇÃO INTEGRAL

• O Contexto histórico e cultural atual demanda ser criativo, analítico-crítico,
participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável, o que
requer muito mais do que o acúmulo de informações.

• desenvolver competências para aprender a aprender

• saber lidar com a informação cada vez mais disponível

• atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais

• aplicar conhecimentos para resolver problemas

• ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma
situação e buscar soluções

• conviver e aprender com as diferenças e as diversidades

• Independentemente da duração da jornada escolar



Estrutura BNCC



• Objetivo: Apoiar 
gestores municipais e 
estaduais na 
preparação do 
terreno para a 
implementação da 
BNCC

• Elaboração: Undime
e o Consed

• Apoio técnico: 
Movimento pela Base 
Nacional Comum e da 
Comunidade 
Educativa (Cedac)

Disponível em: 
http://implementacaobnc
c.com.br

Guia de Implementação da BNCC

http://implementacaobncc.com.br/


Guia de Implementação da BNCC



Competências Gerais BNCC



Competências Gerais BNCC



Competências Gerais BNCC



① Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

① Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

① Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

① Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo.

Competências Gerais BNCC



⑤ Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

⑥ Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 

e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho 

e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 

liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

⑦ Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 

e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 

direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 

local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 

dos outros e do planeta.

Competências Gerais BNCC



⑧ Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.

⑨ Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

⑧ Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários.

Competências Gerais BNCC





COMPETÊNCIAS



CONTEXTO

A Educação Infantil na Base Nacional Comum Curricular 

• Década de 80 - educação “pré-escolar” = Educação Infantil como etapa 
anterior, independente e preparatória para a escolarização. Fora da 
educação formal. 

• 1988 - atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a 6 
anos  de idade torna-se dever do Estado.

• 1996 – com a LDB, a Educação Infantil passa a ser parte integrante da 
Educação Básica.

• 2006 - a partir da modificação introduzida na LDB em 2006, que 
antecipou o acesso ao Ensino Fundamental para os 6 anos de idade, a 
Educação Infantil passa a atender a faixa etária de 0 a 5 anos.

• 2013 – LDB - extensão da obrigatoriedade da Educação Básica dos 4 
aos 17 anos que consagra plenamente a obrigatoriedade de matrícula 
de todas as crianças de 4 e 5 anos em instituições de Educação Infantil. 



CONTEXTO

A Educação Infantil no contexto da Educação Básica

• 1ª etapa da Educação Básica – início e fundamento do processo 
educacional  

• Educar e cuidar – cuidado como algo indissociável 

• Objetivo: ampliar o universo de experiências, conhecimentos e 
habilidades das crianças diversificando e consolidando novas 
aprendizagens, atuando de forma complementar à educação 
familiar (socialização, autonomia e comunicação). Prática do 
diálogo e compartilhamento de responsabilidades entre 
instituições de educação infantil e a família.

• Eixos estruturantes das práticas pedagógicas: interações e a 
brincadeira.



CONTEXTO

A Educação Infantil no contexto da Educação Básica

Interações e a brincadeira - experiências nas quais as crianças
podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de 
suas ações e interações com seus pares e com os adultos, o que 
possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização.
Ao observar as interações e a brincadeira entre as crianças e delas 
com os adultos, é possível identificar a expressão dos afetos, a 
mediação das frustrações, a resolução de conflitos e a regulação 
das emoções.



EDUCAÇÃO INFANTIL

Direitos de aprendizagens

• Conviver
• Brincar 
• Participar
• Explorar
• Expressar
• Conhecer-se

Campos de experiências

• O eu, o outro e o nós
• Corpo, gestos e movimentos
• Traços, sons, cores e formas
• Escuta, fala, pensamento e imaginação
• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações



EDUCAÇÃO INFANTIL

Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil



Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil



Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil



Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil



Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil



Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil



COMPETÊNCIA 9

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza

“O EU, O OUTRO E O NÓS”



COMPETÊNCIA 9

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza

“O EU, O OUTRO E O NÓS”



manter olhar atento

como forma de garantir 

convívio social

assegurar

que todos os alunos

estejam tranquilos 

para aprender a lidar com conflitos Compreender que a 

internalização das 

regras é processual 

e oferecer maior 

ajuda aos alunos

com maior 

dificuldade no 

respeito às regras 

valorizar a interação entre

pares e com adultos

valorizar a brincadeira 

como uma forma 

privilegiada de 

aproximação ao 

convívio e às regras 
Assegurar a convivência de 

diferentes pontos de vista sobre culturas 

e modos de vida diversos  

PRINCÍPIOS

Pensando no Professor ...



PRÁTICAS

Assegurar momentos 

ao longo da jornada em que os alunos

façam escolhas

Dialogar para compreender 

as circunstâncias, as posições e intervir na 

resolução de possíveis conflitos

Construir regras com 

a participação ativa dos alunos 

a partir de situações vividas

Propor uma rotina 

adequada com tempos, espaços e 

materiais cuidadosamente

estruturados   

Ampliar o repertório 

de alunos

sobre culturas e modos de 

vida diversos.

Organizar duplas

ou agrupamentos variados para 

realização de brincadeiras 



CONHECIMENTOS

O direito ao brincar

Interação   

Piaget, Yves de la Taille, 
Gilles Brougere…

Regras Avaliação

concepções 
de ensino e de 
aprendizagem



A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental



A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental



OBRIGADA!


